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Para desenvolver habili-
dades físicas e intelectuais 
para a formação de atletas 
no futebol feminino, que 
a Associação Esportiva 
de Futebol Escolinha do 
Xiruca (AEFEX) iniciou 
2020 com uma nova tur-
ma – exclusiva para me-
ninas.

Os treinamentos são re-
alizados todas as terças e 

AEFEX inicia escolinha 
de futebol para meninas

XIRUCA

As aulas são
para meninas,
com idades
acima de 13 anos

Fabíola Tormes / Redação DS

Os treinamentos são realizados todas as terças e quintas

quintas-feiras, das 16h30 
às 17h40, no Campo do 
Vasco, sob coordenação 
de Aires Beraldo, o Xiru-
ca. “Nosso objetivo é dar 
oportunidade as meninas 
a praticarem futebol e ao 
mesmo tempo envolvê-las 
no esporte e especialmen-
te no futebol”, destaca o 
treinador, ao afirmar que 
a ideia de uma turma ex-
clusiva ao público femi-
nino surgiu no ano passa-
do, quando questionado 
o motivo de não treinar 
meninas também. “Aí esse 
ano resolvi abrir escolinha 
para meninas”.

Àquelas que também 
quiserem fazer parte desta 

turma – com possibilidade 
de abrir outros horários 
nas segundas, quartas e 
sextas-feiras – Xiruca in-
forma que as inscrições 
ainda estão abertas. As au-
las são para meninas, com 
idades acima de 13 anos. 
“Nosso objetivo é formar 
um time feminino e dis-
putar competições a nível 
estadual e futuramente 
nacional, assim como aju-
dar a seguir carreira, aque-
las que tiverem interesse”.

Para se inscrever basta 
procurar o treinador, no 
Campo do Vasco ou então 
entrar em contato pelo 9 
9964-9045. O valor é de 
apenas R$ 40,00.

O Tribunal do Júri 
condenou a 21 anos de 
reclusão, homem acusa-
do de golpear com um 
canivete o pescoço da 
esposa, que após 14 dias 
de internação hospitalar 
acabou morrendo. O cri-
me aconteceu na manhã 
de Natal de 2018, no 
bairro Jardim Atlânti-
da, em Tangará da Serra. 
Mesmo com ajuda médi-
ca, a vítima veio à óbito 
em decorrência da vio-
lência doméstica.

O julgamento foi re-
alizado terça-feira, 11, 
no Fórum de Tangará. O 
réu foi condenado por 
homicídio com três qua-
lificadoras (feminicídio, 
motivo fútil e recurso 
que dificultou a defesa 
da vítima). O processo 
cabe recurso.

A decisão dos jura-
dos foi acatada pela 
juíza da Primeira Vara 
Criminal da Comarca, 
Edna Ederli Coutinho, 
que leu a sentença após 

Tribunal do Júri condena homem a 21 
anos por feminicídio em Tangará
O réu foi
condenado por 
homicídio com
três qualificadoras
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Juri aconteceu no fórum de Tangará da Serra

SENTENÇA

quase seis horas de jul-
gamento.

Para aplicar a pena, 
a magistrada levou em 
consideração o fato de 
o réu ser primário, pon-
tuou também que o mo-
tivo do crime foi con-
siderado fútil, já que 
aconteceu após uma 
discussão, que a víti-
ma estava desarmada 
e foi pega de surpresa, 
além disso, o crime foi 
no âmbito de violência 
doméstica.

“Considerando que o 
réu permaneceu preso 
durante todo o proces-
so, a fim de resguardar 
a ordem publica e à 
aplicação da lei penal, 
em razão da gravida-
de concreta do delito 
e diante da quantidade 
da pena fixada, mante-
nho a prisão preventi-
va, com fundamento no 
art. 312 do CPP (Código 
de Processo Penal). Por 
conseguinte, nego-lhe 
o direito de recorrer em 
liberdade”, concluiu a 
magistrada.

O CRIME- Conforme 
a denúncia, o crime 
aconteceu no dia 25 de 
dezembro de 2018, por 
volta das 6h, na resi-
dência do casal, loca-
lizada no bairro Jardim 
Atlântida. Utilizando-

se de um canivete, o réu 
golpeou a companhei-
ra. Segundo as investi-
gações, o denunciado e 
a vítima conviviam em 
união estável há apro-
ximadamente um ano 
e, na noite de Natal, 
reuniram a família para 
comemorar.

Naquela noite, após 
ingerir bebida alcoóli-

ca, o casal começou a 
discutir por motivo ba-
nal. Os convidados fo-
ram embora. Por volta 
das 6h, o denunciado 
e a vítima foram para o 
quarto, onde continua-
ram a discussão, tendo 
ele levado um canivete 
consigo. Quando já es-
tava deitado para dor-
mir, o réu sacou o ob-

jeto cortante e desferiu 
um golpe no pescoço 
da companheira, cau-
sando-lhe grave lesão 
e, dias depois, a morte.

A vítima chegou a ser 
socorrida e até mesmo 
transferida para o Pron-
to Socorro de Cuiabá, 
mas não resistiu aos fe-
rimentos e faleceu em 7 
de janeiro de 2019.


